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Requeiro, nos termos do artigo 165, inciso IX, da XIV Consolidação do Regimento Interno, seja consignada na ata de nossos trabalhos manifestação de pesar pelo falecimento, em 03/10/2011 do Sr. Anésio Argenton.

Requeiro, ainda, que desta manifestação se dê ciência ao Senhor Prefeito de Araraquara, Marcelo Barbieri, ao Senhor Presidente da Câmara Municipal, Vereador Aluisio Braz, a senhora Antonia Aparecida Argenton, esposa do senhor Anésio Argenton, e as suas filhas Marcia Argenton e Marisa Argenton Aielo, na Rua São Bento, 2558, na cidade de Araraquara, neste Estado,cep 14802-290.

JUSTIFICATIVA

 Anésio Argenton morreu aos 80 anos, no dia 3 de outubro, no Hospital São Paulo, depois de oito anos de luta contra um câncer no intestino.
Nascido em Boa Esperança do Sul em 14 de março de 1931, Argenton começou no ciclismo ainda garoto, foi um dos maiores ciclistas da modalidade no Brasil. Foi tetracampeão brasileiro, bi-sul-americano e participou de duas Olimpíadas – Melbourne, em 1956 e Roma, 1960. Em Roma, foi quinto colocado na prova de velocidade, resultado só superado por outro brasileiro 20 anos depois.

Foi considerado pela revista Época, em matéria sobre as Olímpiadas de Atlanta em 1996, como um dos 100 maiores atletas do século XX.

Argenton também fez história como o único ciclista brasileiro a conquistar uma medalha de ouro nos Jogos Pan-Americanos. Foi na prova do quilômetro contra o relógio, em Chicago, no ano de 1959. O atleta abandonou as pistas após o Pan de Winnipeg, no Canadá, não sem antes conquistar outra medalha de bronze para o Brasil, nos Jogos Pan-americanos de São Paulo, em 1963.
Anésio Argenton foi para Araraquara ainda jovem e, apesar do sucesso no ciclismo, levava vida modesta como funcionário da antiga Estrada de Ferro Araraquara (EFA), onde se aposentou. Hoje, é nome de tradicional prova ciclística realizada anualmente pela prefeitura.
Argenton parte deixando um legado de amor e dedicação ao esporte, uma lição de alguém que enfrentou adversidades financeiras, falta de local adequado para treinar e que, mesmo não dispondo da estrutura necessária, levou o nome de Araraquara e do Brasil a ser respeitado no ciclismo mundial.

Aos familiares deixamos aqui nossos votos de pesar e nossa homenagem a tão bravo ciclista. Que seu exemplo sirva de estímulo para os sonhos de muitos outros ciclistas brasileiros.
Sala das Sessões, em

Deputado Edinho Silva
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